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RESUMO 

A sub ordem Heteroptera (Insecta: Hemiptera) constitui um dos mais diversos e 

importantes grupos de insetos aquáticos no mundo, com cerca de 38.000 espécies 

distribuídas em todos os continentes, com exceção da Antártica. A infraordem 

Gerromorpha possui cerca de 206 espécies descritas no Brasil e é composta por 

percevejos semiaquáticos com a capacidade de deslizar sobre a superfície da água. 

Além disso, os Gerromorpha se destacam por sua resposta a impactos ambientais, seu 

papel na reciclagem e transferência de nutrientes na cadeia alimentar, sua identidade 

como controle biológico natural de espécies invasoras e como possível espécie guarda-

chuva. Portanto, em virtude da importância de detectar, registrar e entender a 

distribuição de ocorrência desse grupo, esse trabalho teve como principal objetivo 

apresentar a diversidade de percevejos semiaquáticos (Gerromorpha:Heteroptera) do 

nordeste e sudeste do Estado do Pará, Brasil, aonde elaboramos um checklist, bem 

como, apontando novas ocorrências de espécies nos locais coletados. Coletamos em 269 

riachos, distribuídos entre ambientes de floresta, mas também em ambientes 

modificados pela ação antrópica para realizarem atividades de mineração, agricultura de 

ciclo longo (plantação de palma de dendê) e pastagem. Foram registrados 13.353 

indivíduos distribuídos em 109 espécies, 5 famílias e 25 gêneros. A espécie mais 

abundante foi Rhagovelia evidis, com 4085 indivíduos e a localidade com maior riqueza 

foi o município de Tailândia, com um total de 24 espécies coletadas. Além disso, 

também registramos ocorrências de dez novas espécies de Gerromorpha para o Estado 

do Pará: Lathriobatoides brunneus, Microvelia takiyae, Platyvelia brachialis, 

Rhagovelia equatoria, Rhagovelia mangle, Rhagovelia zecai, Rheumatobates 

bonariensis, Rheumatobates trinitatis, Veliometra schuhi e Stridulivelia astralis. Dessa 

forma, este checklist contribui para futuras pesquisas com focos ecológicos e de 

conservação, já que fornece dados de distribuição de espécies de Gerromorpha no 

Estado do Pará. 
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ABSTRACT 

The sub-order Heteroptera (Insecta: Hemiptera) is one of the most diverse and 

important groups of aquatic insects in the world, with about 38,000 species distributed 

on all continents, except Antarctica. The Gerromorpha Infraordem has about 206 

species described in Brazil and is composed of semiaquatic bedbugs with the ability to 

slide on the surface of the water. In addition, the Gerromorpha stand out for their 

response to environmental impacts, their role in the recycling and transfer of nutrients in 

the food chain, their identity as a natural biological control of invasive species and as a 

possible umbrella species. Therefore, due to the importance of detecting, recording and 

understanding the distribution and occurrence of this group, this study aimed to present 

the diversity of semiaquatic bedbugs (Gerromorpha:Heteroptera) from the northeast and 

southeast of  Brazil, where we elaborated a Checklist and pointed out new occurrences 

of species in the collected sites. We collected in 269 streams, distributed among forest 

environments, but also in environments modified by anthropic action to perform mining 

activities, long-cycle agriculture (palm oil plantation) and pasture. There were 13,353 

individuals distributed in 109 species, 5 families and 25 genera. The most abundant 

species was Rhagovelia evidis, with 4085 individuals and the locality with the highest 

richness was the municipality of Thailand, with a total of 24 species collected. In 

addition, ten new species of Gerromorpha have also been recorded in the State of Pará: 

Lathriobatoides brunneus, Microvelia takiyae, Platyvelia brachialis, Rhagovelia 

equatoria, Rhagovelia mangle, Rhagovelia zecai, Rheumatobates bonariensis, 

Rheumatobates trinitatis, Veliometra schuhi and Stridulivelia astralis. Thus, this 

Checklist contributes to future research of ecological analyzes, since it makes available 

to the scientific community data of distribution of species of Gerromorpha in the State 

of Pará.  
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1 INTRODUÇÃO 

A sub ordem Heteroptera (Insecta:Hemiptera) constitui um dos mais diversos e 

importantes grupos de insetos aquáticos no mundo, com cerca de 38.000 espécies 

descritas, distribuídas em todos os continentes, com exceção da Antártica (HAMADA et 

al., 2014), são considerados o maior grupo de percevejos com metamorfose incompleta 

(PANIZZI & GRAZIA, 2015). Esse táxon é dividido nas infraordens Nephomorpha 

(percevejos totalmente aquáticos), Leptopodomorpha e Gerromorpha (ambos percevejos 

semiaquáticos) e são reconhecidas por ocuparem uma grande quantidade de habitats, em 

sua maioria ambientes de água doce, porém também presentes em ambientes marinhos e 

de grandes altitudes (POLHMUS & POLHMUS, 2007; FLORIANO et al., 2013).  

Em especial, a infraordem Gerromorpha possui mais de 2.100 espécies descritas, 

sendo que aproximadamente 238 ocorrem no Brasil e 119 ocorrem na região Norte 

(POLHEMUS & POLHMUS 2007; RODRIGUES et al., 2021; DOS SANTOS et al., 

2020; DOS SANTOS et al., 2021). A maioria das espécies pertencem às famílias: 

Gerridae, Hebridae, Hydrometridae, Mesoveliidae e Veliidae, as quais são compostas 

por percevejos predadores semiaquáticos com a capacidade de deslizar sobre a 

superfície da água. Dessa forma, vivem a maior parte do tempo sobre a superfície de 

ecossistemas aquáticos e se distribuem desde pequenos ambientes lóticos como riachos 

e córregos até o mar aberto (GRAZIA & FERNANDES, 2012).  

Os percevejos semiaquáticos da infraordem Gerromorpha também se destacam 

por sua resposta a impactos ambientais e seu papel na reciclagem e transferência de 

nutrientes na cadeia alimentar (GULLAN et al., 2020). Por serem predadores de topo de 

cadeia podem responder às mudanças dos níveis tróficos inferiores, sendo considerados 

um importante bioindicador da qualidade do ambiente (CUNHA & JUEN, 2017; DIAS-

SILVA et al., 2021). Outros aspectos que se destacam dos Gerromorpha é a função que 

eles exercem como controle biológico natural de espécies invasoras em sistemas 

aquáticos (PANIZZI & GRAZIA, 2015) e, possivelmente, como espécie guarda-chuva, 

incluindo em sua conservação outras espécies que vivem no mesmo ambiente 

(RODRIGUES, 2007). 

Entretanto, a despeito da sua importância ecológica, trabalhos como listas de 

espécies e revisões taxonômicas dessa infraordem no território brasileiro são limitadas, 
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sendo mais concentrados no estado de Minas Gerais e Amazonas (DIAS-SILVA et al., 

2013; PEREIRA et al., 2007), o que é um problema, já que, como mostrado 

anteriormente, a subordem Heteroptera e a infraordem Gerromorpha, possuem destaque 

na questão da conservação de ambientes aquáticos em geral e são essenciais para gerar 

índices de avaliação biológica capazes de definir os impactos que estão sendo gerados 

por ações antrópicas.  

Dessa forma, em virtude dessas lacunas de informações (lacunas linelianas e 

wallaceanas), esse trabalho tem como principal objetivo apresentar a diversidade de 

percevejos semiaquáticos (Heteroptera: Gerromorpha) do nordeste e sudeste do Estado 

do Pará, realizando uma lista de espécies, além destacar novas ocorrências de espécies 

nos locais coletados.   

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO  

O estudo foi realizado no estado do Pará (nordeste e sudeste do estado), em áreas 

com diversos níveis de impacto ambiental. Coletamos em 269 riachos distribuídos entre 

ambientes de floresta, mineração, plantação de dendê, pasto, rio e estuário, entre os 

municípios de Tailândia, Acará, Portel, Paragominas, Parauapebas, Ipixuna do Pará, 

Marabá, Barcarena e Belterra (Figura1). 

O clima no estado do Pará é definido na maioria da sua extensão como tropical, 

quente e úmido (Af), segundo a classificação climática de Köppen (PEEL et al., 2007). 

É uma região com índices de precipitação elevados durante todo o ano com uma média 

de 2.344 milímetros cúbicos (mm³) de chuva anuais, chegando a atingir 427 mm3 nos 

meses mais chuvosos, entre dezembro e março. A temperatura média anual da região é 

de 26,3 graus celsius (ºC) e não possui inverno definido. (ALBUQUERQUE et al., 

2012).  

A vegetação dominante da área é definida como Floresta Perenifólia Pluvial 

Tropical, ou Floresta Semi-perenifólia Pluvial Tropical e/ou Floresta de Várzea 

(VIEIRA, 1971). A região apresenta como principais tipos de solo o Latossolo e o 

Argissolo, que juntos representam 80,89% da superfície do Estado do Pará 

(EMBRAPA, 2016). O Latossolo é caracterizado por um solo mineral com pouca 

reserva de nutrientes, mas que também é utilizado para agricultura com a aplicação 

adequada de fertilizantes (DE SOUSA & LOBATO, 2021). Já o Argissolo possui 
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textura argilosa e pode ser usado para diversas culturas, desde que sejam feitas 

correções da acidez e adubação (CUNHA et al., 2021) 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 1. Localização dos pontos amostrados nos municípios de Tailândia, Acará, Flona 

de Caxiuanã, Paragominas, Parauapebas, Ipixuna do Pará, Marabá, Barcarena e Belterra 

no Estado do Pará, Brasil. 

 

2.2 DELINEAMENTO AMOSTRAL E AMOSTRAGEM BIOLÓGICA 

Em cada igarapé a coleta ocorreu em trechos de 150 (cento e cinquenta) metros, 

dividido em dez seções de quinze metros para a coleta das variáveis ambientais 

(KAUFMANN et al., 1999). Para a amostragem biológica, dividimos as seções 

longitudinais em três subseções de sete metros e meio cada, nos quais realizamos a 

coleta dos heterópteros semiaquáticos (Figura 2). 

Para a coleta dos indivíduos em cada igarapé, realizamos uma coleta ativa na 

superfície da água utilizando um coador de 18 centímetros de diâmetro e malha de 1 

mm delimitada pelo tempo aproximado de uma hora (CUNHA & JUEN, 2017). Dessa 

forma, triamos os indivíduos coletados em campo e identificamos em laboratório, com o 

auxílio de chaves dicotômicas até nível de espécie ou morfoespécie (KENAGA, 1941; 

KENAGA, 1942; NIESER & MELLO, 1997; MOREIRA et al., 2011; MOREIRA & 

BARBOSA, 2014; FLORIANO et al., 2017).  
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O material coletado está depositado na coleção do Laboratório de Ecologia e 

Conservação (LABECO) da Universidade Federal do Pará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Esquema do delineamento amostral para a coleta dos percevejos 

semiaquáticos. Fonte: Adaptado de PECK et al., 2006 e CUNHA & JUEN, 2017 

 

2.3 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Estimamos o esforço amostral por meio da curva de acumulação de espécies, 

baseada no número total de indivíduos (Figura 3). Para isso, utilizamos o pacote Vegan 

(JARI Oksanen et al., 2020) e as funções curvacum, specaccum (CHIARUCCI et al., 

2011). 

 

3 RESULTADOS 

O número total de espécies da infraordem Gerromorpha registradas em oito 

municípios do nordeste e sudeste do Estado do Pará foi de 109, sendo destas, 32 

morfoespécies (Tabela 1). Coletamos 13.353 indivíduos distribuídas em cinco famílias e 

25 gêneros (ver material suplementar). A família mais abundante foi Veliidae com oito 

gêneros 67 espécies, seguida de Gerridae, com 11 gêneros e 37 espécies, 

Hydrometridae, com 3 gêneros e 5 espécies, e Mesoveliidae, com 1 gênero e 3 espécies. 

A espécie mais abundante foi Rhagovelia evidis, com 4085 indivíduos, e as menos 

abundantes foram Limnobatodes paradoxos, Limnogonus profugus, Ovatametra obesa, 

Paravelia dilatata, Rhagovelia equatoria, Rhagovelia traili Rheumatobates crassifemur 
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schroederi, Steinovelia virgata e Stridulivelia astralis, as quais tiveram somente 1 

indivíduo coletado.   

Além disso, a localidade com maior riqueza e abundância de espécies foi a 

Floresta Nacional de Carajás, com um total de 2479 indivíduos distribuídos em 24 

espécies em ambientes de floresta bem como em áreas utilizadas para a mineração. O 

ambiente de mineração apresentou maior riqueza e abundância com 35 espécies e 1546 

indivíduos encontrados, enquanto que no ambiente de floresta coletamos 933 indivíduos 

de 28 espécies (ver material suplementar). 

Também registramos a ocorrências de dez novas espécies de Gerromorpha no 

Estado do Pará, sendo elas: Lathriobatoides brunneus, Microvelia takiyae, Platyvelia 

brachialis, Rhagovelia equatoria, Rhagovelia mangle, Rhagovelia zecai, 

Rheumatobates bonariensis, Rheumatobates trinitatis, Veliometra schuhi e Stridulivelia 

astralis. 

 

 

Figura 3. Curva de acumulação de espécies de percevejos semiaquáticos da infraordem 

Gerromorpha amostrados em 269 pontos no Estado do Pará, Brasil. 
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Tabela 1. Espécies de percevejos da Infraordem Gerromorpha do sudeste e nordeste doestado do PA, quantidade de fêmeas e 

machos, locais onde foram coletados neste trabalho, novas ocorrências e ocorrências no Brasil. 

Legenda:  Município de Tailândia –TAI; Município de Acará – ACR; Floresta Nacional de Carajás – CRJ; Floresta Nacional 

de Caxiuanã – CAX; Município de Paragominas – PAG; Município de Ipixuna do PA – IPX; Rio Itacaiunas (Marabá) – MAR; 

Município de Barcarena – BAR; Rio Tapajós (Belterra) - BET 

Espécies  Fêmeas  Machos Localidades 
Nova 

Ocorrência 

Ocorrências no 

Brasil  
Referência 

GERROMORPHA            

GERRIDAE     
  

Brachymetra Mayr     
  

Brachymetra albinervus Amyot 

& Seville 
136 110 

ACR; CRJ; 

IPX 
 

PA, AM, AC, RR, 

AP, RO, TO, CE, 

BA, AL, PI, SE, 

PE, PB, RN, MA, 

MT, GO, MS, DF, 

ES, MG, SP, RJ, 

MS, PR, SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Brachymetra lata Shawn 1939 1331 

TAI; ACR; 

CAX; PAG; 

BAR; BRT; 

IPX 

 PA, AM, RR, AP, 

RO, MA, MT 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Brachymetra shawi Hungerford 

& Matsuda 
12 11 

ACR; PAG; 

IPX 
 PA, AM, RO, MT 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Cylindrostethus Mayr    
  

  

Cylindrostethus palmaris 

Drake & Harris 
450 438 

TAI; ACR; 

CAX; CRJ; 

PAG; IPX 

BAR; BRT 

 

PA, AM, RR, AP, 

RO, BA, AL, SE, 

RN, MA, MT, MT 

MS, ES, MG, SP, 

RJ 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Lathriobatoides Polhemus 

    

  

Lathriobatoides brunneus J. 

Polhemus 
34 29 CAX; BRT 

CAX; BRT 

(Figura 4) 
AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Limnogonus Stål     
  

Limnogonus aduncus aduncus 

Drake & Harris 
5 3 

TAI; CAX; 

PAG 
 AM, PA, MT, ES, 

RJ, SP, PR, SC 

RODRIGUES et al, 

2012 

Limnogonus hyalinus Fabricius 2 0 BAR  AM, PA   
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Limnogonus profugus Drake & 

Harris 
0 1 IPX  PA, AM, MT, GO, 

RJ, SP 
NIESER, 1970 

Limnogonus recurvus Drake & 

Harris 
32 49 

TAI; PAG; 

IPX; BAR 
 MT, RO, GO, MG 

MOREIRA et al, 

2011 

Neogerris Matsumura      
  

Neogerris celeris   Nieser & 

Alkins-Koo 
0 2 PAG  

AP, AM, PA, RO, 

PI, BA, MT,  

MS, MG, SP, RJ 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Neogerris lotus White 133 89 
ACR; CAX; 

PAG 
 PA, AM, MT, DF 

MOREIRA F.F.F., 

2022 
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Neogerris lubricus White 6 10 
TAI; PAG; 

BAR 
 

PA, AM, AP, RO, 

BA, PI, AL, SE, 

MA, MT, MS, 

MG, SP, RJ, MS 

FRANCO et al, 

2020 

Neogerris magnus Kuitert 93 91 
TAI; ACR; 

CAX; PAG 
 PA, AM, AP, MA, 

MT 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Neogerris sp 6 1 
CAX; PAG; 

BAR 
   

Neogerris visendus Drake & 

Harris 
2 6 BAR; CAX  PA, AM, RR, MT 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Ovatametra Kenaga     
  

Ovatametra bella    Drake 173 92 CAX   PA 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Ovatametra fusca Kenaga 2 1 CAX  AM, PA 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Ovatametra minima Kenaga 3 5 CAX   PA, AM, RO 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Ovatametra obesa Kenaga 1 0 BAR  PA, AM, BA, AL, 

SE 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rheumatobates Bergroth 
    

  

Rheumatobates 

bonariensisBerg 
35 65 CRJ 

CRJ       

(Figura 5) 

MA, MT, SP, RN, 

MS, SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rheumatobates crassifemur 

crassifemur Esaki 
9 4 MORX  

PA, AM, CE, PI, 

AL, SE, PE, RN, 

ES, MG, SP, RJ, 

RN, MS 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rheumatobates crassifemur 

schroederi Hungerford 
0 1 BAR  

PA, AM, CE, PI, 

AL, SE, PE, RN, 

MT, GO 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rheumatobates minutus 

flavidus Drake & Harris 
201 198 

TAI; CAX; 

PAG; BAR; 

BRT 

 PA, AM, RO, AL, 

SE, MT, MG, SP 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rheumatobates sp1 1 0 BAR    

Rheumatobates sp6 1 0 ACR    

Rheumatobates sp7 6 6 BAR    

Rheumatobates spinosus 

Hungerford 
21 9 CAX  PA, AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rheumatobates trinitatis China 9 7 BAR 
BAR      

(Figura 6) 
AL, SE 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Tachygerris Drake     
  

Tachygerris adamsoni Drake 46 65 

TAI; ACR; 

PAG; CAX; 

CRJ; BAR 

 
PA, AM, PI, AL, 

SE, MA, MT, MG, 

RJ 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Tachygerris celocis Drake & 

Harris 
183 257 

TAI; ACR; 

CRJ; PAG; 

BRT  

 PA, MT, MG 
MOREIRA F.F.F., 

2022 
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Tachygerris opacus Champion 23 18 
TAI; ACR; 

PAG 
 PA, AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Tachygerris sp. 0 1 CRJ    

Telmatometra Bergroth     
  

Telmatometra fusca Kenaga 29 25 PAG; CAX  PA, AM 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Telmatometra parva Kenaga 3 3 PAG; CAX  PA, AM 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Telmatometra retusa Kenaga 27 15 PAG  PA, MT 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Trepobates Uhler       

Trepobates sp. 0 1 BAR    

HYDROMETRIDAE     
  

Hydrometra Latreille     
  

Hydrometra argentina Berg 0 2 
PAG; IPX; 

MORX 
 

PA, AM, AP, BA, 

AL, SE, PB, MT, 

MT MS, ES, MG, 

SP, RJ, MS, PR, 

SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Hydrometra comata Torre-

Bueno 
24 30 

TAI; ACR; 

PAG; IPX 
 PA, MT, GO 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Hydrometra guianana 

Hungerford & Evans 
23 20 IPX; BAR  PA, AM, MA, MT 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Limnobatodes Hussey     
  

Limnobatodes paradoxus 

Hussey 
1 0 BAR  PA, AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Veliometra Andersen     
  

Veliometra schuhi Andersen 1 1 TAI; ACR 
TAI; ACR      

(Figura 7) 
AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

MESOVELIIDAE     
  

Mesovelia Mulsant & Rey 
    

  

Mesovelia amoena Uhler 55 12 

TAI; ACR; 

CAX; CRJ; 

PAG; IPX; 

BAR BRT 

 

PA, AM, RO, CE, 

BA, AL, SE, MA, 

MT, ES, MG, SP, 

RJ 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Mesovelia mulsanti White 12 8 PAG; CAX   

PA, AM, AP, RO, 

CE, BA, PI, AL, 

SE, PE, MA, MT, 

GO, MT MS, ES, 

MG, SP, RJ, MS, 

PR, SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Mesovelia zeteki Harris & 

Drake 
2 0 CAX  PA, AM, AP 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

VELIIDAE     
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Euvelia Drake     
  

Euvelia advena Drake 2 0 CAX  PA, AM, RO, TO, 

MT 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Euvelia discala J.Polhemus & 

D.Polhemus 
233 245 

TAI; ACR; 

CAX 
 PA, AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Euvelia lata J.Polhemus & 

D.Polhemus 
95 79 

TAI; ACR; 

CAX; PAG; 

IPX; BAR; 

 PA, AM, RO, MT 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Microvelia Westwood     
  

Microvelia argentata Nieser & 

Alkins-Koo 
4 1 

TAI; ACR; 

IPX 
 PA, MT 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Microvelia cf.sp1 1 0 CRJ    

Microvelia cf.sp4 1 0 CRJ    

Microvelia cf.sp7   CRJ    

Microvelia hinei Drake 261 233 
TAI; CAX; 

IPX; BRT  

PA, AM, AL, MT, 

MG, SP 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Microvelia longipes Uhler 2 9 TAI 
 

PA, AM, AL, MT, 

MG, SP 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Microvelia mimula White 83 60 
TAI; IPX; 

BAR 

 

PA, AM, CE, AL, 

SE, MA, MT, MT 

MS, ES, MG, SP, 

RJ, RS, MS, SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Microvelia sp 0 1 CAX    

Microvelia sp1 152 96 IPX; BRT    

Microvelia sp2 16 28 
TAI; ACR; 

IPX 
   

Microvelia sp3 75 89 
TAI; ACR; 

IPX; BRT 
   

Microvelia sp4 13 15 IPX    

Microvelia sp5 12 9 IPX    

Microvelia sp6 0 1 IPX    

Microvelia sp7 7 19 BRT    

Microvelia takiyae Barbosa & 

Ribeiro 
1 2 PAG 

PAG          

(Figura 8) 
RJ 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Microvelia venustatis Drake & 

Harris 
4 4 CAX  

PA, AM, AL, SE, 

MA, MT, ES, MG, 

SP, RJ, SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Microvelia x.sp1 0 1     

Microvelia x.sp2 0 1     

Microvelia x.sp3 0 1     

Microvelia x.sp4   BAR    

Oiovelia Drake & 

Maldonado-Capriles     

  

Oiovelia cunucunumana Drake 

& Maldonado-Capriles 
48 85 PAG  PA, AM, AP, BA, 

MG, SP, SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 
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Paravelia Padilla-Gil     
  

Paravelia bullialata Polhemus 

& Polhemus 
61 78 

TAI; ACR; 

PAG; BAR; 

BRT 

 PA, AM, RO 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Paravelia conata Hungerford 16 11 TAI; PAG   PA, AM 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Paravelia dilatata J.Polhemus 

& D.Polhemus 
1 0 ACR  PA, AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Paravelia sp1 0 1 PAG    

Paravelia spinifera J.Polhemus 

& D.Polhemus 
20 28 TAI; BAR  PA, MA 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Platyvelia Polhemus & 

Polhemus     

  

Platyvelia brachialis Stål 1 5 IPX 
IPX       

(Figura 9) 

RR, PI, AL, SE, 

PE, MT, GO, MT 

MS, ES, MG, SP, 

RJSC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia Mayr     
  

Rhagovelia angustipes complex 

1 
6 7 BRT    

Rhagovelia angustipes complex 

2 
4 0 PAG    

Rhagovelia brunae Magalhães 

& Moreira 
313 205 

TAI; ACR; 

CAX; CRJ; 

PAG; BAR  
 

PA, AL, SE, MA 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia cf. jubata 8 9 CRJ    

Rhagovelia cf. robusta 6 5 CRJ    

Rhagovelia elegans Uhler  1086 370 

TAI; ACR; 

CRJ; PAG; 

BAR; BRT 

 PA, AM, AP, AL, 

SE, MT, ES, RJ 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia equatoria D. 

Polhemus 
0 1 PAG 

PAG      

(Figura 10) 
 MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia evidis Bacon 3479 13 

TAI; ACR; 

CAX; PAG; 

BAR; BRT 
 

PA, AM 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia hambletoni Drake 

& Harris 
67 69 PAG 

 

PA, BA, MA, MT, 

MT MS, ES, MG, 

SP, RJ 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia humboldti 

Polhemus 
224 210 

TAI; ACR; 

CRJ; CAX; 

PAG 
 

PA 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia jubata Bacon 1168 1265 

TAI; CAX; 

CRJ; PAG; 

MAR; BRT 
 

PA, AM, RO 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia kararao Floriano & 

Moreira 
7 8 

  
PA 

MOREIRA F.F.F., 

2022 
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Rhagovelia mangle Moreira, 

Nessimian & Rúdio 
45 80 BAR          BAR (Figura 

11) 

BA, SE, ES 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia robusta Gould 186 215 CRJ; PAG  
PA, SE, MA, MT, 

GO, ES, MG, SP, 

RJ, RS, MS, SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia scitula Bacon 113 113 CRJ 
 

PA, AM, RS, MS, 

SC 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia sp (salina group) 39 57 BAR    

Rhagovelia sp. (angustipes) 

trombetas 
7 5 

  

  

Rhagovelia sp1 33 27 PAG    

Rhagovelia sp1 (salina group) 1 6 
  

  

Rhagovelia sp2 (salina group) 14 12 BAR    

Rhagovelia tenuipes Champion 90 122 CRJ   MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia traili White 0 1 
  

PA 
MOREIRA F.F.F., 

2022 

Rhagovelia zecai Moreira & 

Barbosa 
0 2 ACR 

ACR (Figura 

12) 
AM 

MOREIRA F.F.F., 

2022 

Steinovelia     
  

Steinovelia virgata White 1 0 BAR 

 

PA, AM, MT, MT 

MS, MG, MS, SC 

DIAS-SILVA et al, 

2013 

Stridulivelia     
  

Stridulivelia alia Drake  77 48 

TAI; ACR; 

CAX; PAG; 

BAR; BRT 

 PA 
DOS SANTOS et 

al., 2021 

Stridulivelia anta J.Polhemus 

& Spangler 
9 7 TAI; BAR 

 
PA 

DIAS-SILVA et al., 

2013 

Stridulivelia astralis Drake and 

Harris 
1 0 PAG 

PAG (Figura 

13) 

MA, MG, MT, 

MS, RS, TO. 

DOS SANTOS 

Rodrigues et al, 

2021 

Stridulivelia ayacucho 

Polhemus & Spangler 
4 1 TAI; PAG  PA, MG, SP 

MAGALHÃES et 

al., 2020 

Stridulivelia quadrispinosa 

Hungerford 
14 11 PAG; BAR 

 

AL, ES, MT, MG, 

PA, RJ 

DOS SANTOS et 

al, 2021 

Stridulivelia sp.1 0 2 CRJ  
  

Stridulivelia strigosa 

Hungerford  
119 181 

TAI; ACR; 

CAX; PAG; 

BAR; BRT 
 

AM, PA 
DOS SANTOS et 

al, 2021 
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Stridulivelia tersa Drake & 

Harris 
130 143 

TAI; ACR; 

CAX; CRJ; 

PAG; BAR 
 

AL, AM, ES, MT, 

MG, PA, SE 

DOS SANTOS et 

al, 2021 

Stridulivelia transversa 

Hungerford 
244 239 

TAI; ACR; 

CRJ; PAG; 

BRT 
 

AM, AP, PA 
DOS SANTOS et 

al, 2021 
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Figura 4.  Localização dos pontos de coleta da espécie Lathriobatoides brunneus – 

Floresta Nacional de Caxiuanã e Bacia do Rio Tapajós (Belterra), Estado do Pará, 

Brasil. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.  Localização dos pontos de coleta da espécie Rheumatobates 

bonariensis –Floresta Nacional de Carajás, Estado do Pará, Brasil. 
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Figura 6.  Localização dos pontos de coleta da espécie Rheumatobates trinitatis – 

Município de Barcarena, Estado do Pará, Brasil. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7.  Localização dos pontos de coleta da espécie Veliometra schuhi – Município 

de Tailândia e Acará, Estado do Pará, Brasil. 
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Figura 8.  Localização dos pontos de coleta da espécie Microvelia takiyae – Município 

de Paragominas, Estado do Pará, Brasil. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9.  Localização dos pontos de coleta da espécie Platyvelia brachialis – 

Município de Ipixuna do Pará, Estado do Pará, Brasil. 
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Figura 10.  Localização dos pontos de coleta da espécie Rhagovelia equatoria – 

Município de Paragominas, Estado do Pará, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11.  Localização dos pontos de coleta da espécie Rhagovelia mangle – Município 

de Barcarena, Estado do Pará, Brasil. 
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Figura 12.  Localização dos pontos de coleta da espécie Rhagovelia zecai – Município 

de Acará, Estado do Pará, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13.  Localização dos pontos de coleta da espécie Stridulivelia astralis – 

Município de Paragominas, Estado do Pará, Brasil. 
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4 DISCUSSÃO  

Nesse trabalho buscamos apresentar a distribuição das espécies de 

Gerromorpha e as novas ocorrências listadas no estado do Pará. Registramos 8 novas 

ocorrências no Estado e verificamos que os dados aqui apresentados (25 gêneros e 109 

espécies pertencentes as famílias Gerridae, Hebridae, Hydrometridae, Mesoveliidae e 

Veliidae) representam cerca de 45,7% das espécies pertencentes a infraordem 

Gerromorpha do Brasil, já que estudos de levantamento recentes registram 238 espécies 

ocorrendo no País (DOS SANTOS et al., 2020). 

Entre as espécies coletadas, R. equatoria (Figura 9) é descrita como nova 

ocorrência no Brasil, aumentando o número de espécies do gênero que ocorrem no país 

de 54 para 55 (MOREIRA F. F. F., 2022). Esse exemplar foi coletado no Município de 

Paragominas, na Bacia do Rio Capim em áreas de extração madeireira de baixo impacto 

(CALVAO et al., 2016). Esse registro contribui diretamente a ampliação do 

conhecimento sobre o gênero Rhagovelia e o grupo robusta no Brasil e no Estado do 

Pará, já que antes a espécie R. equatoria foi registrada somente na Venezuela 

(MAGALHÃES, O. M., et al., 2019). Adicionalmente, registramos outras duas espécies 

do mesmo gênero pela primeira vez no Estado do Pará, R.mangle (Figura 10) foi 

encontrada no Município de Barcarena, na Bacia do Rio Pará em ambientes de estuário. 

Essa espécie foi registrada no Brasil anteriormente somente nos Estados da Bahia, 

Sergipe e Espirito Santo (RODRIGUES et al., 2021). Já a espécie R. zecai (Figura 11) 

foi coletada no Município de Acará em ambiente de plantação de palma, sendo antes 

registrado somente no Estado do Amazonas (MOREIRA F. F. F., 2022). Ademais, 

quanto ao tipo de ambiente que foi encontrada, segundo resultados de Cunha et al., 

2022, o gênero Rhagovelia pode estar relacionado a locais impactados com plantação de 

palma, já que apresenta maior abundância nesses ambientes.  

Outras espécies da família Veliidae também foram registradas como novas 

ocorrências no Pará; do gênero Microvelia, M. takiyae (Figura 7), no Município de 

Paragominas, Bacia do Rio Capim, em locais de extração madeireira convencional (na 

qual não é empregada técnicas de extração sustentável) ou extração ilegal, expandindo o 

conhecimento sobre a distribuição família Veliidae e principalmente da sub família 

Microveliinae, que ainda não é bem descrita na América do Sul. Além disso, é 

considerada endêmica do Brasil, sendo registrada anteriormente somente da região 

Sudeste, no Estado do Rio de Janeiro (MOREIRA F. F. F., 2022). Além dessas, a 
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espécie Stridulivelia astralis (Figura 13) teve sua primeira ocorrência no Pará no 

município de Paragominas em ambiente de mineração, esta que foi registrada 

anteriormente na região Norte somente no estado de Tocantins (DOS SANTOS 

Rodrigues et al, 2021)  

Outrossim, a espécie Platyvelia brachialis (Figura 8) também é registrada 

como nova ocorrência no Estado, foi coletada no Município de Ipixuna do Pará em 

ambiente de pasto, este ao qual está relacionado a ocorrência de espécies de 

Gerromorpha mais tolerantes (GUTERRES et al., 2021). Esse registro completa a 

distribuição da espécie no Brasil, desde Santa Catarina no Sul do país, até Roraima no 

Norte (MOREIRA F. F. F., 2022; RODRIGUES, H. D. et al., 2021).  

Quanto a família Gerridae, do gênero Rheumatobates, registramos três novas 

ocorrências: R. bonariensis (Figura 4), na Floresta Nacional de Carajás, nos ambientes 

de floresta e mineração, sendo o primeiro (8 espécimes) expressivamente mais 

abundante em relação ao segundo (91 espécimes), o que pode ser entendido pelo grau 

de conservação em áreas de floresta ser maior em comparação a mineração ou indústria, 

a perda da diversidade e abundância é um resultado de fatores como: a alteração da 

qualidade da água, integridade de habitat e perda da vegetação natural nessas regiões 

impactadas por ações antrópicas (CUNHA et al., 2022). R. trinitatis (Figura 5) também 

foi registrada pela primeira vez no Estado no Município de Barcarena, sendo registrado 

anteriormente no Brasil somente na região Nordeste, nos Estados de Alagoas e Sergipe.  

A última nova ocorrência da família Gerridae foi Lathriobatoides brunneus 

(Figura 3), coletadas na Floresta Nacional de Caxiuanã em ambiente de floresta, antes 

era encontrada somente no Estado do Amazonas (MOREIRA, F. F. F., et al., 2011). 

Além disso, a espécie Veliometra schuhi (Figura 6) da família Hydrometridae também 

foi registrada pela primeira vez no estado do Pará, coletada no município de Tailândia 

em ambiente de palma. Esse novo registro aumenta a distribuição dessa espécie em 

cerca de 1.230 km, já que antes era registrada somente no estado no Amazonas 

(ANDERSEN, N. M., 1977).  
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5 CONCLUSÃO 

Nesse trabalho apresentamos nova ocorrência de 10 espécies de Heteroptera 

nas principais bacias do estado do Pará, em locais estratégicos de extração madeireira, 

de mineração e de plantação de palma. Pesquisas que analisam a distribuição e 

ocorrência das espécies são essenciais, pois servem como base para estimativas atuais 

do número de espécies, elaboração de planos de manejo, criação de reservas e áreas 

prioritárias de preservação e conservação e para estudos evolutivos. Sobre esse aspecto, 

aprofundar os conhecimentos e a realização de estudos em áreas lacunas de informação 

é imprescindível para aprofundar o conhecimento da biodiversidade brasileira. Espécies 

de Gerromorpha pertencentes as famílias Gerridae e Veliidae são o foco de analises 

ecológicas e comportamentais pelo fato de viverem tanto sobre a superfície de riachos e 

estuários (na maior parte do seu período ativo), quanto no ambiente terrestre. Dessa 

forma, este trabalho pode auxiliar de forma direta futuras pesquisas nesse assunto, já 

que põe a disposição da comunidade científica dados de levantamento e distribuição de 

espécies de Gerromorpha no Estado do Pará. 

 

6 MATERIAL SUPLEMENTAR  

 Os dados complementares a esse trabalho estão disponíveis no link a 

seguir: https://drive.google.com/drive/folders/1OJe1A8D-a4RhD0cQklj11fEUuVIXlYxL?usp=sharing  
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